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Introdução

Emigrar é mais do que cruzar fronteiras geográficas; é, quase sempre, um processo de desmantelamento e reconstrução do próprio eu. Quando deixamos a nossa terra, levamos na mala não apenas as roupas e os documentos, mas também as nossas ausências, os nossos fantasmas e as nossas dores mais profundas.

Este livro nasce da urgência de contar uma história sobre a resiliência humana diante do abismo. Através dos passos de Rodrigo Benta na cinzenta e fria cidade de Glasgow, exploramos o peso devastador do luto, a solidão do estrondo de uma nova cultura e, finalmente, a beleza milagrosa do recomeço.

O Tarot e a Astrologia surgem aqui despidos de misticismos fáceis ou promessas vazias de adivinhação. Apresentam-se como aquilo que verdadeiramente são na sua essência: espelhos da alma, ferramentas de reflexão e pontes invisíveis que nos ligam às nossas raízes mais sagradas — representadas aqui pela sabedoria eterna da avó Rafaela.

Convidamos o leitor a caminhar pelas ruas húmidas da Escócia, a sentir o vento frio do rio Clyde e a testemunhar que, mesmo quando a escuridão parece ter vencido todas as frentes, a luz tem uma capacidade teimosa e bonita de encontrar caminho.
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Capítulo 1 – Partida
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Glasgow ainda não existia na mente de Rodrigo; para ele, o mundo resumia-se ao cheiro do café acabado de fazer pela mãe e ao som do comboio que o levaria para longe.

Aos 23 anos, sentia que Portugal já não lhe cabia nos planos. A escassez de oportunidades, o sufoco de viver numa cidade pequena e a pressão para seguir tradições que não sentia como suas... tudo aquilo lhe pesava nos ombros.

— Vais mesmo partir, filho? — perguntou a mãe, com a voz trémula, enquanto lhe apertava a mão.

— Tenho de tentar, mãe. Não é por falta de amor à casa. É só que... preciso de encontrar o meu próprio caminho.

Despedir-se dos amigos custou-lhe ainda mais. Seguiram-se abraços apertados, promessas vagas de visitas e as primeiras mensagens no telemóvel que, mesmo recém-chegadas, já pareciam carregar a nostalgia do passado. E, claro, havia a Inês — a amiga que sempre acreditara nele, contra ventos e marés. Trocaram um último sorriso, um último abraço, e ficou no ar a certeza de que nada voltaria a ser como antes.

Rodrigo sabia que a Escócia era um enigma: fria, cinzenta e distante. Mas a sua vida exigia uma mudança. Partiu com a mochila às costas, uma mala de cabine e o peito dividido entre a expectativa e o medo. 
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Capítulo 2 – Chegada a Glasgow
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O frio cortou-lhe a pele assim que saiu da estação. Glasgow era cinzenta e húmida, embrulhada numa chuva miudinha que se infiltrava na roupa e nos ossos. Cada rua parecia interminável, cada edifício de pedra escura transmitia um peso enorme e cada rosto desconhecido com que se cruzava lembrava-lhe que, agora, estava mesmo sozinho.

No entanto, havia uma beleza crua naquelas novidades: o aroma a pão quente que saía de uma pastelaria, o som metálico dos comboios urbanos e o sotaque escocês fechado, que se misturava com dezenas de outras línguas nas ruas. Rodrigo sentiu um vislumbre de que, talvez, pudesse encontrar ali o seu lugar.

Guiado pela saudade precoce, acabou por entrar num pequeno café português que encontrou na cidade. Foi aí que conheceu a Beatriz, a funcionária que lhe serviu não só uma bica em bica de drible, mas também um pouco de calor humano e palavras de incentivo.

— Vais ver que te orientas, pá — disse ela, com um sorriso acolhedor. — Glasgow assusta ao início, mas a malta aqui é boa vizinha. Não é impossível.

Ele esboçou o seu primeiro sorriso genuíno desde que tinha aterrado. Pela primeira vez, sentiu um fio de esperança. Talvez houvesse um lugar para ele ali, afinal.
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Capítulo 3 – Adaptação
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Rodrigo conseguiu trabalho num restaurante local. O desgaste físico, as horas intermináveis de pé e o peso da solidão faziam-no, por vezes, questionar a loucura de ter partido. No entanto, cada ordenado que recebia e cada gesto de simpatia por parte dos clientes e dos colegas devolviam-lhe a motivação necessária para continuar.

Marek, um colega polaco que partilhava com ele o turno da cozinha, depressa se tornou o seu grande aliado. Apesar da barreira linguística inicial, os dois acabavam a rir-se das próprias dificuldades, partilhavam histórias da vida de emigrante e davam conselhos mútuos sobre como sobreviver ao inverno rigoroso e à distância de casa.

Ainda assim, havia dias em que a saudade o esmagava sem aviso. Ficar a olhar para as fotos antigas no telemóvel, deixar-se embalar por um fado melancólico ou recordar o sorriso da Inês e os momentos felizes que tinham ficado para trás, trazia-lhe lágrimas silenciosas aos olhos. Glasgow era uma cidade imensa, mas a solidão conseguia ser ainda maior.

Capítulo 4 – Ligação à Distância
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Com o passar dos meses, a Inês tornou-se muito mais do que uma amiga. Apesar dos milhares de quilómetros que os separavam, era ela quem melhor conhecia os seus fantasmas e os desafios que ele enfrentava na Escócia. O Rodrigo encontrava no ecrã do telemóvel o seu porto de abrigo; ela era a única voz que o acalmava nos dias mais cinzentos.

— Tens a coragem necessária para te perderes, mas também para te encontrares — disse-lhe ela uma noite, através de uma videochamada, enquanto ele via, pelo reflexo da janela dela, que a chuva também caía em Portugal.

— Ainda não sei se sou assim tão forte — confessou o Rodrigo, desviando o olhar para a rua escura de Glasgow. — Mas sinto que, sabendo que estás aí, tudo se torna um bocadinho mais fácil.

A ligação entre os dois crescia a um ritmo próprio, alimentada por mensagens diárias, desabafos a altas horas da madrugada e memórias partilhadas. Uma intimidade virtual que, sem que o percebessem, preparava o terreno emocional para as reviravoltas que mudariam a vida do Rodrigo para sempre.
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Capítulo 5 – Primeiro Sucesso Profissional
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O esforço valeu a pena: o Rodrigo conseguiu finalmente um emprego administrativo, ainda que modesto, numa pequena empresa de logística local. Não era um cargo glamoroso, mas garantia-lhe a tão desejada estabilidade financeira. Todas as manhãs, ao picar o ponto, sentia um orgulho tremendo por ter alcançado algo que, meses antes, lhe parecia uma miragem.

— Bom trabalho, Rodrigo! — elogiou o gerente escocês, deixando-lhe uma nova pilha de processos na secretária.

— Obrigado, chefe. Vou continuar a dar o meu melhor — respondeu, esforçando-se por caprichar na pronúncia inglesa.

Os dias ganharam uma nova rotina e o jovem tuga começou a sentir que, finalmente, tinha as rédeas da sua própria vida. No meio de tudo isto, a presença virtual da Inês continuava a ser o seu pilar central. Era ela quem o impulsionava a não estagnar, a procurar novas metas e a explorar a cidade com outros olhos.

— Glasgow pode ser dura, mas tu és mais rijo do que a pedra deles — disse-lhe a Inês, numa mensagem de voz que ele ouviu enquanto almoçava uma bifana no café português da cidade.

O Rodrigo sorriu sozinho, a olhar para o telemóvel.

— Espero bem que tenhas razão — sussurrou para si mesmo.
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Capítulo 6 – Tragédia
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Aconteceu numa tarde em que, ironicamente, o sol brilhava em Glasgow. Em Portugal, a distração de um segundo ou uma falha nos carris fez com que um comboio desgovernado provocasse uma tragédia contada em direto nos telejornais. A Inês estava na estação errada, à hora errada. O Rodrigo recebeu a notícia através de uma chamada que desejaria nunca ter atendido.

— Rodrigo... — a voz da amiga comum chegou-lhe do outro lado da linha, completamente desfeita pelo choro. — A Inês... ela... não sobreviveu, Rodrigo.

O mundo dele desabou num silêncio ensurdecedor. A dor física e psicológica era impossível de medir, um soco no estômago que lhe cortou o oxigénio. Deixou-se cair no chão do apartamento, encostado à parede fria. Sem saber o que fazer, pegou no telemóvel e pôs a tocar "Marigold", dos Nirvana — a música deles. Cada acorde áspero e arrastado parecia ecoar e fazer sangrar a sua própria alma.

— Não, não pode ser... — sussurrou, quase sem ar, num combate estéril contra a realidade. — Isto não está a acontecer. Isto não é real.

Durante os dias seguintes, o Rodrigo fechou-se ao mundo. Não comeu, não respondeu a mensagens, não abriu as cortinas para deixar entrar a luz. Limitava-se a vegetar no escuro, de olhar fixo nas fotografias e nas últimas mensagens da Inês. A ausência dela não era apenas um facto geográfico; era um buraco negro no peito que ameaçava engolir tudo o que ele tinha construído. 
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Capítulo 7 – Desespero na ponte

––––––––
[image: ]


O desespero cego arrastou o Rodrigo até à ponte sobre o rio Clyde. Cada passo em direção ao parapeito era de chumbo, cada respiração assemelhava-se a uma contagem decrescente. O vento gélido da noite cortava-lhe a pele do rosto, mas frio nenhum se comparava àquele vazio gelado que trazia cá dentro.

— Não aguento mais... — sussurrou para o nada, de olhos fixos na água negra e revolta que corria lá em baixo.

Estava prestes a dar o passo fatídico quando uma voz firme, mas profundamente serena, cortou o silêncio:

— Alto! Por favor, não faça isso!

O Rodrigo sobressaltou-se. Voltou-se devagar e deparou-se com um homem negro, de colarinho clerical, que se aproximava com passos lentos e mãos abertas, em sinal de paz. Era o Padre Samuel.

— Eu sei que dói. Sei que tudo parece impossível agora — disse o sacerdote, mantendo uma distância segura. — Mas o meu amigo não está sozinho. Não esta noite.

O Rodrigo começou a tremer convulsivamente, com as lágrimas a inundarem-lhe o rosto.

— Mas ela... ela morreu... — balbuciou, com a voz embargada. — Já não me resta nada.

— Eu sei, meu filho. E lamento tanto a sua perda... — confortou o Padre Samuel, dando mais um passo. — Mas ainda há caminhos para si, mesmo no meio desta escuridão. A sua história não tem de terminar aqui.

O Padre Samuel estendeu-lhe a mão, firme e calorosa. O Rodrigo hesitou, olhou uma última vez para o abismo do rio e, finalmente, agarrou-a. Desabou num choro libertador, agarrado ao casaco do desconhecido, sentindo uma mistura violenta de alívio, medo e uma centelha quase invisível de esperança. Pela primeira vez desde a tragédia, sentiu que o ar lhe entrava nos pulmões sem que o peito ameaçasse explodir.
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